
" CONSIDERAÇOE,S
SOBRE O PLEITO

No momento em que escrevemos estas linhas o

pleito em nosso Estado, ainda não está defínído, 'de
todo. Em Canoinhas, confirmamos nossas informações
anteriores, excepto a eleição do nosso digno compa
nheiro dr. Vitoldo Sidleski para a Câmara de Verea
dores que, após resultados oficiais, cedeu seu posto
para o Vereador Ewaldo Zipperer, passando, em con

sequencia, para suplente. Quanto aos deputados es

taduais, as noticias são as mais diversas; Segundo
certas fontes,' dr, Reneau Cubas, nosso candidato, es
tá disputando a décima quarta vaga na D.D.N. que
devera eleger 14 deputados. Quanto ao dr. Haroldo
Ferreira, uns dizem da sua não eleição, enquanto
que outros dizem da sua colocação em terceiro lugar
na bancada do P.T.E. que deverá eleger seis repre
sentantes.

Para a Deputação Federal não hã dúvida algu
ma. Nosso conterrâneo, Aroldo Cal valho, foi reeleito
com apreciavel soma de votos, para satisfação de
todos. Pelo lado 'dos candidatos apoiados pelo P.S.D.
local, ha informes de que o sr. Osmar Cunha quase não
conseguiu a sua reeleição, dado' forte pressão em

torno do seu nome pela cupula pessedista da Capital.
Devemos informar, ainda, que dos vários can

didatos apoiados em nosso município, pelo pessedis
mo, um, apenas cdnseguiu a sua eleição, Henrique
de Arruda Ramos. Quando esta folha já estiver cir
culando, possivelmente estas considerações p estes in
formes jâ não traduzama realidade.Confirmamos, igual
mente, a, eleiçãc de mais um canoinhense para a

Câmara' Federal. Zacharias Emiliano Seleme eleito
que foi, pela DD.N. do vizinho estado do Paraná.
Bem, com estas considerações, duas antes e duas
depois, encerramos nossos comentários em torno dá
última elei-ção. '

,

União, Democrâüica Nacional
DIRETORIO ·i"1UNICIPAL DE CANOINHAS

Mensagem ao Eleitorado Canoinbense I

Atr.avé� da impre�,;a de�ejamos ,endereçar os nossos sinceros j
agre lt'CHlIentos 110 alt ivo eleitorado que nas eleições de 7 de I
outubro' pôx imo passado. através de expressiva votação mante- I

.

ve as tradições da UON. conferindo ao nosso partido a maior 'IIbancada de Vereadoees na Câmara Municipal. -

..
E com 11 c<_!lllbol'lição dos municípios vlsinhos, elegemos a- I

IOda Como das vezes passadas, representautes para a Assembleia i
Leg.slat ivs e para ti Câmara de deputados

Além disso. c operamo" para a eleição do. nosso correligi
onário Antonio Carlos Konder R'!is, para o Senado da Repú
blica,

Cum milito orgulho e satisfação, participamos aos udenis
tas que nosso par tido está hoje. depois de ccnhecidos oS resul
tados. co e so unidi sem ares to s de at.rito, todos unidos em tôr
no da iégenda, como fôrça una que atuará decisivamente nos

poderes l(�gís.lativo,s LVi uuicipal, Estadual e Federal. ' I

Por mais êste expressivo resultado. transmitimos em no

me do partido, os nossos profundos agradecimentos aqueles que
honrersm os candidatos da UON; com seu voto, aqueles que
com seu trabalho desinteressado e dedicado, ajudaram nossa le
genda; aqueles que atuaram Da distribuição de cédulas, aqueles
que trabalharam como fiscais de mesa e fiscais de ruas, aqueles
que nos auxiliaram na propaganda, aqueles que puseram veicu
los a disposição no dia das eleições e antes mesmo. às senhoras
que nos auxiliaram. Enfim os nosso lo agradecimentos a todos que
direta ou indiretaçiente,

-

colaboraram para alcançar-mos êste
magnífico r es ultado.

Um agradecimtnto em especial ao Sr Benedito T. de Car
valho Junivr D">80 deputado. que apesar de seu estado de
saúde e de sua idade não poupou esforços para cristalizar nos

�o feito.

Ainda queremos consignar com voto de louvor ao MM.
Juiz ele itoral, ao escrivão eleitoral e as juntas apuradoras, pelo
brilhante desempenho de sêu trabalho.

.

Quero agradecer 80S eleitores que sufragaram o meu pró
pri., n. .me, e os membos do Diretório Municipal peja colsbo
raçào que ócram ao partido.

Manife,taudo a confiança e a certeza de que esta eleição
serviu para unir e reagrupar todos os udenisras, convoco todos,
para nuro cirma de confiança e de respeito trabalharem pelo for
talecimento cada vez maior de nossa UD;-.J. e o engrandecimen-
to de IlOSbO muni, ípio.

'

Calw;üb.s. «utubro de. 62.

Benedito T. tY'dt,) Pres i.Iente em exercício do Dir. Municipal,

,.
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Vão ser p.agas aos

municípios as cotas

do Fundo Rodoviário
NOTÍCIA DE BRASlLUA

- o Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem vai entre

gar aos municipios imediatamen
te por intermédio das coletorias

federais, agências do Banco do
Brasfl e estabelecimentos d ..,

crédito, oficiais 01.). privados as

cotas do Fundo Rodovia! io Na
cional. A medida decorre do cie
ereto assinado pelo Primeiro

Ministro, regulamentando a 8'

plícação de taís recursos.

NO.RMAS
O decreto estabelece que o

DNER obedecerá os seguintes
critérios para o cálculo das co

tas de cada Estado: a) sôbre

parcelas decorrentes de produ
tos importados ou produzidos
com ó'eo importado, 2:>%, pro
porcionalmente às superfícies
40% proporcionais às populações,
e 40% ao consumo; b) nas par
celas .resultantes de derivados
obtidos com óleo cru nacional,
18% sôbre superfícies, 36% sô
bre populações, 36% consumo e

10% sôbre a produção de óleo
cru de poço, xisto ou, ainda, de
condensados.

NUl\'lEROS DE VEÍCULOS
Enquanto não fôr conhecido

o exato consumo de lubrifican
tes para base do cálculo deverá
ser adotado o número de veí
culos motorizados, licenciados
anualmente. Para receberem as

cotas, devem os municípios man

ter serviço especial, nos moldes
dos do DNER, tendo em vista o

eficiente emprego do númerário

percebido. Igualmente devem
subordinar as atividades rodo
viarras a programa periódico
municipal em harmonia com os

planos estaduais e· nacionais.

As cotas devem ser aplicadas
integralmente nas rodovias e,

até 30 de junho de cada exer

cício, as municipalidades terão

.que enviar relatório sôbre as

atividades do ano anterior, f�
cilitando ao DNER o conheci

mento dos trabalhos, no setor a

qualquer momento que solicita

do.
Transcrito. do �'SETE DIAS»

de 15-10-62

Liberdade de expressão
no 'ConcÍ.lio Ecumênico

Viena, 3 (DPA-TRP) - O próximo Concílio Ecumênico
a realizar-se no Vaticano será diferente do primeiro realizado
há' cem anos. Segundo o Cardeal Franz Koenig. Arcebispo
de Viena, haverá absoluta liberdade de expressão, assim
como o (' ! ,'" ,"'r·.i ,"··'rllm Oi internacional do Concílio,
no qual estão representados todos os continentes e todas as

raças.
,

"Há fatos consumados durante os preparativos que não

se pode voltar atrás, como, por exemplo, 8S conversações
entre as .nf ... ,·'\t€'- r-, nf,,·ô···· t'istãs».

Interrogado pela imprensa, o Cardeal assegurou que li

maioria iJ, ,s prf'l>d., lOgo lavos assistirão ao Concílio sa

bendo-se que até agora sàmente dois conseguiram vis to

para saída do país. O primaz da Polônia, Cardeal Stefan

Wyzynski, chegará a Viena em trânsito para Roma esta

semana, assim como outros prelados húngaros, anunciou.
Da Tchecoelováqula não se sabe ainda nada" disse. A

Austria envtará quatorze Bispos e dignidades eclesiásticas
ao Concílio

CELSO PREPARA MENSAGEM solicitando aumento
Imposto de Vendas e Consignações

do
,

Tendo' como justificativa o aumento ao funciona
lismo estadual que será concedido após 1°. de

janeiro de 1963, o Governo do Estado, deverá enviar
à Assembléia Legislativa, nos próximos dias, uma

mensagem solicitando elevação do Imposto de Vendas
e Consignações.

Os estudos sobre a matéria estão sendo feitos,
por determinação do senhor Celso Ramos e tãologo
sejam concluidos, o legislativo estadual estárá--":sé
manifestando a resp,eito. Como se sabe, por força da

maioria que o Executivo mantem na Assembléia,
têm-se como certa a aprovação' desse pedido.

, .

Após a criação do Plano de Metas, quando os

catarinenses foram espoliados com majoração de
tributos e criação dejnovas taxas, há menos de dois

anos,
.

esta será a segunda vez que o atual governo
vem promover aumento de impostos, Por certo os

órgãos representativos das classes produtoras, deverão
protestar até, a infeliz iniciativa governamental, qu,�
acima de tudo estará promovendo mais um aumento

no custo de vida em Santa Catarina.
(Transcrito do «SETE DIAS» de 15-10'-62)

.

,
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o NOVO SALARIO MíNIMO (Cr$ 16.500,00)
Segundo fontes oficiais ligadas ao Míníetério do Tra

balho, a base para o aumento do novo salário minimo a

ser decretado em todo o país, será, de 65%. A proposta já
foi levada ao conhecimento dos órgãos de classe dos traba
lhadores que concordaram com o aumento· a vigorar a

partir de 17 de outubro.
-

Presumindo-se que venha a ser aprovado o novo sala
rio mínimo em Santa Çatarina será de Cr$ 16.500,06. N Il

Guanabara, o minimo será de 22 mil cruzeiros.' em São
Paulo 21.700,00 e em Rio Grande do Sul Cr$ 18.480,00.

PTB ,

romper dia 28emeeca
,

protocolo PTB-PSD firmado em

1960.
O Partido Trabalhista Brasi

leiro, de Santa Catarina está

ameaçando romper com o Go
verrío. A noticia foi colhida de

.

fonte trabalhista, que acrescen
,

tau que nas hostes partidárías
já se tem como certo que a 28

do corrente será denunciado o

duas agrerníações,
Assim, Ela que tudo indica

A principal razão do rompi- o PTB que detem 3 Secretarias
mente reside na "crístianízação" de Estado, deverá' abandonar o r

de Dout€'l' de Andrade, nas Governo, ficando os seus 6 de"

eleições senatoriais, por parte putados estaduais eleitos para
dos pessedistas, quando havia 8 próxima Iegislatura, na linha
um acordo firmado entre as, de independência na Assembléia.

I
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C®RREIO DO NO� fI:

Prefeitura

LEI

Capítulo I
Do Impôsto e lua incidência

'Artigo l°. ---- Impôsto Territo
rial, atribuido ao Município pela
Conatituição Federal, - Art. 29,
n". 1. -:- recai sôbre todos 011 ter

renos não edificado. nas zonas

urbana e suburbana, tendo-se em

conta seu valôr venaJ.
§ Único - Consideram. se, pa

ra efeito delta Lei e artigo OI

terrenos não edificados os seguiu
tes:

a) - Terrenos baldios.

b) - Terrenos de prédios em

construção e 011 de prédios demo

Iidos, em ruinas, incendiados ou

condenados;

c) - excederem de 5 e 20 ve

zes a. área edificada, nas zonas

urbana e suburbana, respectiva
mente, e aqueles que Da zona ur

bana tiverem de frente extenção
superior a edificada.

Artigo 2°. - São isentos do

im�ô3to Territorial:

vaso

Capítulo II
Do lançamento e da Arrecadação

Artigo 3°. - O lançamento do

Impôsto Territorial lerá feito em

nome do proprietário.
§ 1 ° Se OI! terrenos pertencen

te, a herança. espólio, malaa Ia

.
tida. ou sociedade em liquidação,
o lançamento será feito_em nome

dos representante. legais:
§ 2°. - Em se tratando de

enfiteuse ou usofruto, o impôsto
'Ierá lançado em nome do enfiteu
til ou usofrutário, e, em caso de
coodomínio em' nome de um, de

alguns ou de todos OI condomí
I,uios. '

Artigo 4°, - Para o lançamen
to do Impôsto Territoriâl servirá
de base a declaração do proprie
tário ou responeâvel pelo terreno.

§ Único - Se houver motivo

justo para se suspeitar dai decla

rações ou legitimidade dOI doeu

meotos, o valôr venal lerá arbi
trado para o que. servirão de ba
se:

a) - lIituação dó terreno e leu

valôr venal.

b) - 08 preços do terrenos vi·
ainhoe ou de zonas equivalente,
de valôr idênticos.

Artigo 5�. - Para cobrança do

Impôsto Territorial proceder- se- á
de dois em dois aoos, ao levan·

Municipal de Major \7 ieira

Antonio Maron Becil, Prefei
to Municipal de Major Vieira,
Estado de Santa Catarina, no

uso de suas atribuições, após
Artigo 7°. - O Impô-to será aprovação da Câmara Munici

pago de uma IÓ vez, não ultra- pal, sanciona e seguinte
passando a importância de Cr$ - , LEI
500,00. caso contrário pagará em I .

° .

dual! prestações iguais nos .mêses .Artlgo 1
:
- FIca

_

o Sr. P�e.
de maio e. novembro.· feito Municipal autorizado a fir-

.

°
. A'

.

.

mar contrato de locação de um

Artigo 8 .

- 11 irnportâncra do prédio. sito na localidade de
impôsto não paga nus mêses C;IU� «Pe lmital» nêste Muíncípío.
tanté do artigo' anterior, poderá
ser feita até o dia 30 do mês se

guinte, acrescidada por milita mó
ra de 20% (vinte por cento): fino
do êlte prazo será inscrita em di
vida ativa.

Capítulo lU

Artigo 10° - Ficará sujeita a

muita de Cr$ 50,00 à Cr$ 1 000,00
o oontribuinte que sonegar área
ou valôr venal da propriedade por
ocasião do lançamento como a

quele que iludir o fisco proveito
próprio ou de outrem com falsas
declarações ou quaisquer informa
ções tendentes a evitar 8 cobran

ça do impôsto ou à redusir.lhe a

importância. r
Artigo 11°. - O pagamento da

multa não isenta 08 infratores ao

cumprimento fiaI! demais obriga.
ções devidas à Fazenda M uoici
pai nem libera o imóvel de qual.
quer outro ônus a que esteja suo

ieito.
Capítulo V
DA TARIFA

Artigo 12°. - É a seguinte a ta

rifa do Impôsto Territorial:

1 - Zona urbana da Séde
do Município:
a) - Murado ou cercado,4%

sôb: e o valôr venal do terreno.

2 - Zona suburbana, 4%
sôbre o valôr venal do terreno.

3 - Zona urbana da séde
dos Distritos:

a) - Murado ou cercado, 2%
sôbre o valôr venal do terreno.

b) - Aberto, 3% sôbre o

valôr venal do terreno.

5 - O irnpôsto mínimo dos
terrenos será anualmente de

Cr$ 100,00, para os de qualquer
natureza.

<,

Artigo 130. - Revogam-se as

disposições em contrário, en

trando esta lei em vigor o par-

Prefeitura Municipal de Major
Vi�ira, em 4 de Setembro de
1.962.

(Ass.) Antonio Maron Becil.
Prefeito Municipal

Publicada a presente lei na

Secretaria Municipal aos 5 dias
do mês de Sembro de 1.962.

Eduardo Klodzinski
Secretário

Artigo ·2°. - Destina-se' ex

clusivamente a locação do alu
dido prédio li instalação' e fun
cioriamento de uma Es c o I a
Mixta Municipal.
Artigo 3°. - A duração do

presente contrato será de um

ano, contado da data de sua as

sinatura.

Artigo 4°. - A locatária pa
gará ao locador a título de. a
luguel a· importância de Cr$ .....
1.000,00 (um mil cruzeiros) men
salmente.

.

Artigo 5°. -- A despesa de
corrente com a presente lei,
correrá por conta da verba
3 -04-1 do orçamento vigente
(Aluguel de prédios Escolares).
Art. 6°. - Fica fazendo par

te integrante da presente lei, o

têrmo de contrato a ser cele
brado entre esta Prefeitura e o

Sr. João Roque Corrêa da Síl-
va,

Artigo 7°. Esta lei entra em

vígêr na data de sua publica
cação. revogadas as disposição
em contrário.

Prefeitura Municipal de Ma

jor Vieira,' em 4 de Setembro
1962 .

(Ali•• ) Antono Maron Becil
'<.

Prefeito Municipal.
Publicada a presente lei na

Secretaria Municipal aos 5 dias
do mês de Setembro de l.962.

Eduardo Klodzin.ki
Secretário

Ve,nde-se
Uma casa de morada em

terreno de 20x40, situada á
Rua Curitibanos s/n (no lo
teamento 8tüeber).

,

Vêr e tratar com o· pro-
Iprietário . I

Zefredo Mülle_r
../

1 x

Farmácia Santa' (ruz
Grande e variado sortimento

de medicamento••

Rua Senador Felipe Schmidt
(ao lado do LA.PJ.)

20·10·lYó�
\

o Melhor PresênteLei N° 34, DE 4/9/62 . tameoto eadaetral e a classifica- tir de ,1°. de Janeiro de 1.963.

Regula a incidência, a lança.. ção dos terrenos tendo em vista

mento e a arrecadação do Impôs- a sua utilidade e valôr venal
to Territorial e dá outras provi- § Único - o primeiro levsn-
dênciaa. tamento cadasteal do Município
Antonio Maron Becil, Prefeito lerá iniciado em 1.963, mediante

Municipal de Major Vieira, Es- fichas de incriçõee forneoidas pe.
tado de . Santa Catarina, no UIO 18 Prefeitura. na qual se declara
de IUall atribuições, faz saber a rá obrigatóriamente: distrito. rua,
todoe OI habitantes dêste Muni- nome do contribuinte. número do

cípio que, a Câmara Municipal lote, quadra, área, zona, valôr ve
decretou e eu sanciono a seguiu- nal do imóvel, data da' aquisição
te e nome do proprietário anterior.

-Lei N°. 35 de 4/9/62Artigo 6°. - Efetuado o Iau

çamento pela Heparf.ição compe: Autoriza o Executivo a firmar
tente da Prefeitura Municipal

81
contrato para locação de um

vistas das fichas de inscrição, se prédio de propriedpde do Snr.
rá notificado o contribuinte que'po- João Roque Corrêa da Silva.
derá recorrer ou oferecer reclama
ções dentro do prazo de 20;(vinte)
dias, 8 contar da data da expedi
ção do aviso.

Das Transferencias

Artigo 9° - Quem adquirir pro
priedade imóvel urbana (tu subur
bana DO Município, seja qual fôr

a) - OI imóveis pertencentes: o título de aquisição. é obrigado
1 - à União e a08 Estados. a requerer à Prefeitura a traus-

2 - à Partidos Potíticos ferência do re pectivo lançamento
3 -'- à Instituições de Educa-' para o seu nome.

ção e Assistência Social, dêsde que Capítulo IV
suas rendas sejam empregadas in. Das Infrações e Multas
tegralmente DO País e para os res

pectivos fins.
4 - à área edificada com tem

plos de qualquer culto.
5 - às área. pertencente. à

Aseociação Esportivas e Hecreati-

discos
Guitarra Maravilhosa
com Esperanto

\

Até o sol raiar

Carlinhos Mafásoli

e seu acordeon

Capela a Beira Mar

Billy Vaughn e sua orq.

Berlín Melody
Billy Vaughn e sua- orq.

Strauss waltzes

Mantovani sua orq.

Sucesso é da dupla
Ouro f' Prata'

México!
Mariachi Miguel Dias

Beijos de Fogo
Sarita MontieI

Panorama Musical do Brasil
..

Juca Mestre and his Brasileiros

Apresentando o .

Conjunto Flamingo
La Zambra

Fernando Sirvent

(Music of Spain)
A personalidade de

Juca Chaves

Chá Chá Chá

Marimba Chiapas
Cole Espafiol novamente
Nat King Cole

(Gravado no México)

o Máximo em Qualidade
as melhores gravações em alta fidelidade

..

,

(agora com seu novo aparelho de H I - F I)
•

Coroas para
Grande variedade de corôas í para

pronta entrega.
Diversos modelos e variadas côres.

Corôas de Papei e Metálicas.

Procure com antecedência e escolha o melhor

Dona Chiquinha
��

Rua Paula Pereira, 819 - Fundos

l!(J,f$(J, �..lit4 _I Ca sa
SAIAS, útirne moda I Lãs para

Erlita

Tricot

, ,

2x
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Faz saber que pretendem ca-

sar: Abrio Grein e Eva Bec- rina.·

ker de Carvalho. Ele, natural Faz saber que pretendem ca-

de Rio Negro Paraná, nascido sar: Pedro Ari de Matos e Te
p.m avencal, no dia 16 de mar- rezinha Rodrigues Ferreira. Ele
ço de' 19B, lavrador, solteiro, natural dêste Estado, nascido _

domiciÚado e residente em Rio em Rio Pretinho no dia 26 de
Claro, filho legítimo de João Abri de 1936 de profissão mo

Nicolau Grein, falecido, e de torista, estado civil solteiro do
dona Maria Hack Martins do- miciliado e residente nêste Idis_
miciliados e residentes em Rio trito, filho legítimo de Odorico
Claro. Ela, natural deste Estado, de Matos e de Dona Mada Su
nascida em Colónia -Becker, nó lina de Matos nascidos e resi
dia 14 de, outubro de 1929, do- dentes nesta Comarca.
méstica, solteira, domiciliada e' �la, natural dêste Estado, nasresidente em Rio Claro, filha

cida no dia 12 de' Janeiro de
legítima de Leopoldino de Car-
valho, e de dona Angela Becker, 1936, de profissão doméstica,
domiciliados E' residentes em solteira, domiciliada e residente

neste distrito, filha legítima de
lugar ignorado. Joaquim Rodrigues F'erreira e
Apresentaram os documentos. de Dona Ana Tarcheski Rodri

exigidos pelo Código Civil art.
180.

M&jor Vieira, 10 de outubro
de 1962..

Pedro Veiga Sobrinho

'oficial. do Registro Civil Int".

Ano 16 Ce -r . nh·� '" C'BI.8l'ina, 20 de Outubro de 1962 • N.707 R EG 1ST R ()I
Pedro Veiga Sobrinho oftcís I

do Registo Civil Interino d«
Cartório do Municipio de Ma

jor Vieira Estado de Santa Ca
tarina etc

QUANDO
(conclusão)

substitui a disciplina pura' e
simples;
quando plebiscito é 'palavra

mágica, para resolver aquilo que
8 imaginação e a vontade dos
que a pronunciaram não sou

beram resolver até hoje;
quando se da ao proletario

8 ilusão de, decidir o qUE.' já
foi decidido à sua revelia, e a

Ilusão maior do que é em seu

beneficio;
. quando os 'piores homens
reservam para si o pregão das
melhores idéias falsificando-as;.

Quando .,é preciso ter mais
medo do governo' do que
do!' .males que ao governo
compete conjurar;
quando o homem sem culpa

à hora de dormir, indaga de
si mesmo se amanhã acor

dará de sentinêla à porta;
quando os generais falam

grosso em nome de seus exér-

'cites, que não podem falar para
desmenti-los;

.

quando tudO anda ruim, e o

candeio de esperança se apaga,
e o "If" de Kipling na parede
não resolve;
- Então é hora de recomes

sar tudo outra vez, sem Ilusão
e sem pressa; mas com a tei
mosia do inseto que busca um

caminho no terremoto.

Carlos Dr. de Andrade

LICHAS
d'água
para ferro e madeira

Casa Es'malte·
Romances e Livros
CASA ERLITA

"ND4 ESPfC1AL
FOGÕES
:,.".::"'"

OO[bv�,-
A

/

-8@)@S_

(RÇçJÇTf9)AMPLAMENTE
FINANCIADOS

desde

Cr�2.5��,��
•

mensais

* Entrega Automática
* Aparelhos previamente testados
* Conjuntos fabricados especialmente para Ultragaz

UiT AGA•.
ROl'HERT·& elA.

P 430 .,KUd �aula ereira, r- Fone, 305

CIVIL EDITAIS
Maria Góss Clinski, Escrivã gues domiciliados e residen

de Paz e Oãctsl do Registro tes nêste Distrito.

Civil de Paula Pereira, Mu- Apresentaram os documen

nicípio e Comarca de Canoí-. tos exigidos pelo Código Civil

nhas, Estado de Santa Cata- artigo 180.

Paula Pereira, 6 dt:> Outubro
de 1962.

Maria Góss Glinki

Oficial doRegistro Civil.

Precisa-se
de uma empregada
doméstica, devendo

prática.
informações _

Rua Marechal Deodoro, 283

ter

Demais

Canoinhas 1x

Grêmio XV de Julho
Convite para «UM BAILE NO TIROL»
O «Grêmio XV de Julho») convida com

satisfação os associados e Exmas. Famílias da '.
Sociedade Beneficente�perária, Club Canoinhense, So

ciedade de Tiro ao Alvo Canoinhas, Sociedade Recreativa

Esportiva Esperança,
�

Sociedade Esportiva �almeira�, Botaío
go Esporte Club, Santa Cruz Esporte Clup, Canoínhas Es

porte Club, Sociedade União Operária, Sociedade Recreati
va Entre Rios, 'Sociedade Recreativa São Bernardo para
UM BAIl E. NO TIROL, que realizará dia 3 de no

vembro na séde social da SOCIEDADE BENEFICENTE
OPERÃRIA.

No ta: Não haverá reserva de mesas (serão cobradas I.

depois de ocupadas).
r-

Músíca: Tirolezes de Papu6.
Início

.

: 20,30 horas - Show artístico e' fol
clórico às 23 horas.

•
,c,.
��.

I Ma,�, informações, no seu conces�ionário WILLVS'

I Basilio Humehhuk & (ia. ;Ltda.
I

I Canoinhas - Rua Vidal llamos 203 -. Santa Catarma

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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MERHY SELEME & FILHOS oferecem

3G
'I,

- estoque GOODYEAR completo .

- condições 'favor6veis

-serviço rápido e eficiente

Só a GOODYEAR

garante tanto!

�
� MAIOR RESIST�NCIA
=
= Provada em terríveis testes
� de laboratório
�

3 V�ZES MAIS RECAPAGENS
Provadas pela Frota de Provas
da Goodyear

MAIOR QUILOMETRAGEM
Provada em milhares de testemunhos
de consumidores brasileiros

,

MERHY SElEME & FI·LHOS
Pronto para servi-lo
Seu amigo de sempre
Revendedor Goodyear

Caixa Postal, 1 Três Barras - Santa Catarina

Alto funcionário do Banco do
Brasil, transferido a pedido
Foi transferido, a pedido, para

agencia de Joinvile, o s- nhor

Edgar Boetch .. r, alto funcionário
do Banco do Brasil, e que serviu
na agencia desta cidade por
muitos anos. Funcionário exem

plar, amigo de todos e tambem
dos seus colegas. O mesmo foi
recepcíonado 5a. feira, com um

jantar de despedida, na Socie
dade Beneficente Operária.

A PETROBRAZ
em Canoinhas
Estamos seguramente infor-'

mados de que' 8 Pstrobaz vai,
novamente, pesquizar em nosso

municipio e viztnh. s. Para isto,
já alugou um prédío no centro

desta cidade para I>I:'US escritó
rios. Oxalá jorre o pado."
ouro negro pelas nOSS8� bano es.

Passadeiras
de Borracha
----------------------__.__

EXIDE
BA.TERIAS

Carregadas
.ou Seco Carregadas

EXCLUSIVISTAS:
, I

Oeodato de Lima
& Coelho Ltda.

Rua Paula Pereira, 391

Fone, 248 - Caixa Postal, 231

Ci\NOINHAS s. c.

\;". ', .

Comercial Pedrassani
"

FAÇA

Ltda.
UMA V[�ITA

onde encontrará permanente
\

estóque.

CANOINHAS

Santa Catarina

\

Esporte
intercâmbio e camaradagem
Deverá chegar hoje 8 Canot,

nhas o famoso clube de bolão
Milionários do Boliche. do
Thalia de Curitiba, que irá
enfrentar um. rnixto local. Os
bolonistas curitibanos virão
acompanhados de suas esposas·
que, igualmente. participar ão dos
jogos. Aos ilustres visitant-s 8S

nossas boas vindas, com ôüma
estada na capital do mate: '

_ ... _-_...._-----_.

--- _" - _ .. _ ....•. _.. . ....
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Refaça suas forças, tomando

B I G
Torrado a ar quente

Saboroso até a ultima gota
Rua -Paula . Pereira Telefone,
BIG é grande - mas em Canoinhas

BI·G é O melhor café

Alegre
Janeiro '"I

Paulo e Curitiba

De
Rio
São

Porto
de

Confie suas cargas a

iV\elhoi preço justoeservico
.

,1II...._I§.l'JWi@I!l·_'W_""�.I!i!il!i!imli���!!ll!__.._.II"iD·-IIM_Il;"I!�·Il!Wiii_Iili._"Mmiil Ii.IiI!5!'!':!i'F!!!!
íiif

H

/

Para OS transportes de ::3UéJ5 cargas

•
Rio - São Paulo (�uritiha

·Dr. /.\ R��OLDO PEITER FILHO
ADVOGADO

CIVEL - COMÉRCIO - TRABALHO
Rua Vídal Ramos, 310 - (em frente ao Hotel Popular)

da ("osta \José
Bacharel em Dir\elto

, \

Advogacia em geral, especialmente crime

Praça Dr. Osvaldo d'Olivsira, - Fones 236 e

CANOINHAS SAN A CATARINA

EMPLEITEIRO
Precisa-se de um empleiteiro para tocar uma

Serraria, de preferencia tendo um caminhão. Tratar
na gerencia desté semanário. 1 X

241

,/

314

Prefeitura ,Municipal 'de
artigo anterior, deverão 08 pro
pristârioe fornecer à Prefeitura, 011

esclarecimentos e dados necessá
rios à corréta rearização do lan
çamento do impôs to.

Do Lançamento e Avaliação
Artigo 9° - O lençamento Iar

se-à- em nome do proprietário. 'ou
para prédio, de acôrdo com a ins
crição regularmente promovida.

§ Único - O lançamento re

[ativo a prédio obiêto de compro
misso de compra e venda. poderá
ser feito indiatiutamente em Dome

do promitente vendedor, ou no

do cqmpromissário comprador ou,

ainda. no de ambos, ficando um

e outro, aulidâriamente responsâ
veis pelo pagamento.

Artigo 10° - O lançamento
relati 1'0 {} prédios sonegados á
iuscr içào predial será feito com

h;l·'e ""111 elementos que a Pre
f"jtura possuir.

Artigo 30 _ São cooaiderados
I
Ar t.igo 11° -p' Pfa�a efeitosd d�

, .r: Ieit d
. ' ..' " ançsmento a ce eitura po era

pre'�I08 parIA e el o I) IUCJC!en,�H:! . . • " ,

'/. • . '. I mtunar 08 propr ietartos ou anqUl·
e, co.'mo tais sujeitos UO imposto I

.

t
-

li inat
.

,. fIClOt§ 8 apre-eu açao l e ms rumen-
predial, todos os que POS&IHH �E'r- d' t d I

-

.

vir de habita ão U80 ou reG�'f-'io, ln' () co.n rs o, e ocaçao, �u
•

ç,
b

- qualquer out ro documento hábil,
selam: casas, ermazens srrecoes,

'

depósitos, garagens, ga!põe".,.- 1,1] § 'Único - Negando-se o pro

qualquer outro, qualquer que�e· I priet ário a exibir a documentação
ia o tipo de material emr.reg+do I -xigita neste artigo, ficará sujeito
na c.�n!lt!ução. sua forma ou de-I <l multa .equiv81�n.te ao impô-to
nommaçao. ; I) qu� estiver sujeito.

TARIFA
. Art.igo 12" ... Não sen,do apre-Artigo 4° - O impô ,b., predi.ci sentado o iostrumento do contra-

selá cobrado na razão de rtêz p\Jr to LU não existindo elementos
cento (100/0), i,sôbre o valôr 10c8-

pr. bantes, 8 Prefeitura mandará
tivo anual do prédio. preceder á avetiacão

"

do prédio,
§ Único - O impoôsto u.íni. c..m elemeutos que poseuir e "po

mo anual será de cem cruzeiros (Iv em cbusideração o locativo
(Cr$100,OO) para os prédios de cu,becidl' de outros prê.nos de

qualquer natureza. l'bradel ísticaé semelhantea, pegan-
DO VALÔR LOCATIVO ,j;) (, proprietário as resp. ctivas

Artig» 5° ._- O va!ôr locativo I
dt�pl:�;';�'

de cada prédio, para efeito do AI tig. I 13° - .. Verificando-se no

cálculo do imuôsto é, reprell:"tado "
corr er do exercício, 8UmeD�() , C:U

pela soma .dos seguintes eierueu redução do aluguel, o proprretarro
tos: " ! cu �ell representante, .deverâ co·

a) - importância anua] d., a.1 muuicar H �refejtura .esiie fato,
luguel efetivamente ccbra.to ou I

delll.ro de t.r,ID:8 (30) dJaII, reque

estimsdo, conforme se trate de I
rendo uverbáção d� lanç,!lmento,

prédiO alu'gado ou não, levBnt!",�,· �()b, peua de um,lta de Cr$50,OO
em conta, no primeiro CUM), a a Cr $ L 000,00 ..
r!-ôndil máxima produzida pelo i- Artigl 14° -:- O pagamento da
móvel. ainda que moti yada pe:a mUlta não exime 'o faltoso á o.

sublocação; brigtlçao de pagar a diferença do
b) _;. importânci1i proveniente iwpô,to, se o valôr locativo fôr

da locação ou lIub!o::Jação dte mó, bumentlido, a lei do disposto no

veis' ou maquinismo., . ou de am �! tigo, conforme disposto no arti·
bus instalados no prédio, quaodo gü I I 0.

este seia alugado conjunt"IUt'ute Artigo 15° - NOr caso do
com os m,e�mo8; rrédio ser construído sôbre ter-
c) - qualquer outra impoltân· rerio alheio o impôsto será lan

eia que o, inquilino se obrigue & çado em nome do proprietário
dispenaar pelo uso do prédio alu· do terreno e, no do dono do
gadp. prédio e de qualquer dêles exi-

Àrtigo .6° _:_' Para efei to do gível.
locativo anual o arbitramento de Artigo 16° - Os imóveis que,
prédio farl!ie á tendo em vi<t3 I:l I no correr do exerciçio" passar,em
10calizl1çãó. e outras caracterÍ:s!.Íca8 a constituir objéto da incidên
e condições do mesmo, a�sim co cia d,) imiJÔstb, serão lançados
mo o vBiôr lo,c�tiv,o de prédio! se" pelQ peri:J\1o restante, a partir
melhaotes situados nas imedir;çõea da

.

sua vistoria .e '(ha'bité-se",
ou em zonas equivalentes. expedidos pelã Prdeitura.

DA INSCRIÇÃO PREDIAL Artigo 170 - A! qualquer
tempo poderão ser efetuados

lançamentos (\mitidos. por qual
quer motivo ou circunstância,
na'S épocas proprias promovidas
lançamentos aditivos, retificadas
folhas dos lançamen'tos substi
tutivo, cancelamentos 'existentes
se�pre desde o periodo em que
ser lançados legalmente.

§ Único - Não se admitirão
sltf>rações nos valôres básicos

Artigo 8D - Para os efeites do do ,impôsto lançado qu&ndo o

-

Artigo 7° - Todos oe prédios
de que trata o artigo l°, t<erão
obietos de inscrição obrigiltória,
na Prefeitura, a qual deverá ler

promovida p,elos respectivos pro-·
prie�ário8.

.

§ Único - A obrigatoriedade
da inllcrição estende-se a08 prédio8
beneficiados por imunidades ou

isenção �ributária.

L Ê:I n? 33, de 4/9/62
Regula a incidência, o lança

mento e a arrecadação do Itnpôs
to Predial e dá outras providên
cias.

Antonio Maron Becil, Prefeito
Municipal de Maior Vieira. Es
tado de Santa Catarina,. no U80

de BIl!!! atribuições, faz saber a

todo. os . habitantes deste Muni
cipio que, 8 Câmara' Municipal
decretou e eu sanciono a seguiute

L E I

Artigo l° -, O impô-to predial,
.

atribuido ao Município pela CODS·
tituiçâo Federal, Art. �9, nO 1,
recai sôbre todos os pr êdios loca
lizados dentro do perímetro urbano
e suburbano da sêde do Muuici-

�-rng�nm_.ua�.mm�mm�EM.ama..pm6a'�"mM9WN.!$�paadaumE..ma"=G�.G••um-"".ri.

pio e .dolil Dietritos.

Artigo 2°.....:... Poderão ser de
clarado para efeito do lançamen
to do impôsto predial, os povoa
dos que por lei especial venha
determinar.

�ajo,r Vieira/

mesmo já .tenha sido liquidado
integralmente.'
Artigo 18° - Os adquire�

tes, por qualquer titulo, de I

móveis sujeitos ao' impôsto pre
dial, devem requerer a tran-fs
rência do lançamento para o

seu nome dentro em sessenta

(60) dias, contados da dat!i da

assinatura dá escritura, bem as

sim comunicar as ocorrências
verificadas com relação ao pré
dio, que possam afetar seu va

lôr locativo .ou 8 ínscidêncía do

ímpôsto.
Artigo 19° - Nenhuma av�r

bação será feita sem que 'o In

teressado prove que pele, imó
velou individualmente, nada

de�e a Fazenda Municipal.
'

DA, ARRECADAÇÃO
Artigo 20° - O pagamento

do impôsto predial será feito
em talões á bôca do cófre na

época designada.

Artigo 210 - Decorrtdos os

prazos' regulamentares para o

pagamento, o ímpôsto será co

brado com o acréscimo da mul
ta Ide vinte por cento (200/°) e

.

das custas judiciais acaso ven

cidas.

DAS ISENÇÕES
Artlgo 22° - Ficam isentos

do ímpôsto predial:

a) - os prédios públicos em

geral,
b) -'- as igrejas e capelas;

c) - Os clubes rêcreativos e

esportivo, dtvidamente registra
dos;

d) Os prédios pertencen-
tes a Instituições pias E' benefi
centes, quando utilizados para
os fins respectivo.§.

e) - Os prédios que se acha
rem em construção ou recons

trução, durante o período de ó

bras, periodo esse que será fi
xado pela Prefeitura; "

f) .:..._ os ex-combatentes das

Forças Expedicionárias Brasilei

ra, por quinze (15) anos.

g) - As viuvas rE:conhecida
mente pobres e que não pos
snam bens.. exceto 8 sua casa

residencial, ficando a critério -lo

Executivo averiguar os porme
nores que influam em seus ren

dimentos, para tributação do re

ferido impôsto.

DISPOSIÇÕES GERAIS

Artigo 23° - Pagarão ames·

mo impô�to os prédios que ven

ham a ser incluidos posterior
mente, de conformidade com o

que dispõe o artigo 2° da pre
,sente lei, após a respectiva a

provação da Câmara Municipal.
I DISPOSIÇÕES FINAIS

Artigo 24° - Esta lei entra

em vigôr na data da sua pu
blicação, revogadas as disposi
ções em contrário.

Prefeitura Municipal de Ma

jor Vieira, em 4 de setembro
de 1962.

An. Antonio Maron Becil
Prefeito Municipal

,

PutiHcada a presente l,ei na
Secretaria Municipal aos 5 dias
do mês de Setembro de 1962.

Eduardo Klodzin.ki
Secretário

•
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8ELU,S ll'A IRE§ QUI N DO
e
d

:::Jn. O (J)"'1b I!II:.. �. dO�:;o�Od�I:.O�:,s�u:x:,;,c���..v� \I;. � .. ou contra o povo se exerce,

ANIVERSARIANTES DA SEb1AN/-l ale::ao:;) se:vi����ridade carece
, j,

e Otilia 'esposa do sr. [oão de autoridade, e o legítimo se

Orosskopt Segundo; a menina declara ilegítimo;
Maristeta filha do sr. Norberto quando a lei é uma, palavra
Fiedler; os srs.: Alfredo de batida e pisada, que se refugia
Oliveira Garcindo, Antonio nas catacumbas do direito;
Cubas, Demetrio Rudey e quando os �erros de paz se

João Tokarski residente em convertem em ferros de ínse

Timbõzinho; O jovem Leo- gursnça;
nardo Franz; o menino An- quando 8 intimidação faz ouvir
tonio Ovande filho do snr. suas árias enervantes, e até .o
Osmdrio Dauét. silencio palpita de ameaças;

\

quando faltam a confiança e

o arroz, li prudencia e o feijão,
o leite � a tranquilidade. das
vacas;

.
,

quando' a fome é industriali
zada em "slogans", e mais fome
se acumula quanto mais se

promete ou se finje combater
a fome;

I

quando o cruzeiro desaparece'
no sonho de uma noite de papel
por trás de um cortejo de

alegrias especuladoras e de lá-
grimas e ssaiaríadas;

.

quando o mar de pronuncia
mentor. frenéticos não deixa fluir
uma gota sequer de verdade;
quando a gorda impostura das

terras dadas enche a boca dos
t erra tenentes;

quando os altos' brados se

exig,'m reformas, para evitar

que elas se implantem, e assim
contilJut'm li ser reclamadas

NASC 11\1\ E f'J T () como dividendo politico;

Reni Clarice, é O nome da quando os reformadores de-
vem ser reformados;

elegante 'menina, que a 8 do
quando a incopetencía acusa

C01.'Ytj�te veio enrique.eer o
o espelho que a revela, dizendo

lar do casal. sr. Wendolm"srf!. que culpa é do espelho;
Lucilda Metzger, residente+ quando o direito constitucional -

em Mareilio Dias. é uma sub-disciplina militar, e

Nossos cumprimentos. (conclue em outro, local)

, I

,
#1<",.\

t
. t

\
, ,�

ANIVERSARIAM-SE
Hoje: a sra. dona foana

esp, do sr. Zenão Mazurkevicz;
as srtas.: Diraseli Maria Si.
môes e Laura Iêoesler; a

menina Ingrid Beatriz filha
do sr. Alfredo Sorg; o snr.
Alex Michel; os jovens: Julio
Orgecoski e Jacó Wardenski.
.. c

Amanhã:; a senhora dona
Idémira esp, do sr. c WálTrido
Schramm; as meninas: (Iea»
nine filha do sr. Jucy Varella
e Maria filha do sr. Paulo
Bockor; os srs.: Dr. [oão
Baier Filho e Paulo Bockar;
li [ooem, Amir Seleme; os
meninos:' Oscar filho do sr.
Braz Vieira e. Mário Edson
filho do sr. R.od(jl,ó� Frohener.

Dia 25: as snras. donas:
Bemoaeie esp, do Ú. Ántonio
Nascimento e Santina esposa
do sr. locob Drzeuieski
residente em Campo do Mou
rão; Exma. viúva sra. dona
Marinha Costa; a menino
Marilu Paula filha do snr.

Arno Court l!offmann', os

SrS.: Kaissar Sakr, LudovicoDia 22: a sra. dna. Helena Olinski e VitM' Tomaschitz',
esposa do sr. Epaminondas os meninos: Oswaldo filho do
Simões; as meninas: [anice sr. José Ignacio dos' Santos
Aparecida filha do sr, 'Ary e Lucio Edson filho do S1'.
Wiese, Eneida' filha do sr. Paulo Neuburger.Alex Michel e Leonides Lour
des filha do sr, Felix da
Costa Gomes;' o sr. Carlos
Dreher; o senhor Antonio
Vailatti; os meninos: Renato
filho do sr. [oão Silveira e

Carlos Valdir filho do sr,
Carlos Dolla.

, Dia 23: as srtas.: Regina
Ferreira e Ir ia Linzmeier; a
menina.' Marly filha do' sr.
Alex Michel; os meninos:
Cornelio Francisco filho do
sr. Henrique Neutaedter e

Osmar filho do sr. Angelo
Alberti.

i

Dia 26: a menina Leonor
filha do sr. Carlos Czech, os
gemeos Augusto Sergio e

[efferson Luiz filhos do sr,

.

Waidemiro Krawchychyn.

Dia 24: as snras. donas:
Maria esp, do sr. Horácio
Costa residente em Xanxerê

Nossos. parabens.

Dia» 125,00
,

120,00

140,00

35,00,

100,00

Chita côr firme 44,00estampada

Anáguas de Gerssy com barra rendada 195,00

185,00

1.?50,00
-.3.450,00

I

Camisas de Zefir para homens ;'
i:'

I

leveTernos tropical
Ternos de sarja' azul rnarinho

INE
LauroPraça Müller, 170

'I\.,

, .

,
'

! .
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EVANGÉLICOS\ ,

,

E O CO·NCILIO
«A Igreja Evangélica não pode ficar inciferent- i m

relação aos acontecimentos da Igreja Romana», Foi n que
declarou o Dr. Herman Díetzfelbrmger à imprensa ccs

protestantes, referindo-se a uma cal ta circular do bispo
evangélico da Baviera .

O bispo evangélico, representante' da Igreja Luterana
Unida da Alemanha, em questões relacionadas com 8 Igreja
Católica Romana, expressa nesta carta, Elue pela participação
de observadcres não romanos no 2', Concílio Vaticano, po
deria chegar-s� a um diálogo. .

Cineminha Francisco»
'

«SãoNo
Amanhã, a. 14 h•• e a. :!0,15 hs,

Segunda-feira, a. 20,15 hs,

{( ES(RAVOS DE BABllÔNI'A »

TRAGÉDIA BÍBLICA EM TECHNICOLOR
com Richard Conte e Linde Chrilltian.

Começos do século- V antes de Cristo, Nabucodonosor II.
A corrupção dum Império decadente. O cativeiro de Judá.
O festim de Baltasar. As letras de fogo, Daniel na Cova

dós Leões. A Queda de Babilônia... «:'\0 terceiro ano "do
reino de Joaquim, rei de Judá, Nabucodonosor. rei da Babi
lônia, veio contra Jerusalém e lhe pôs cêrco. O Senhor lhe
entregou Joaquim, rei de Judá, e uma parte dos' vasos da
Casa do Senhor. E êle os levou ao país de Sennaar. para
a casa de seu deus, e guardou os vasos no tesouro do seu
deus ... })

(Livro de Daniel, 1,1-2.)
«Junto aos rios de Babilônia nos assentamos a chorar, ..

Suspendemos aos salgueiros os nossos=alaúdes. Como po
deremos cantar os hinos do Senhor em terra estran
geíra?...."

(Salmo 136.)

2é. Feira - ã. 20,00 hrs•• Imp, até 14 M10iU - kEPRiSE

Cine Teatro Vera Cruz
APRESENTA:

HOJE - á. 20,00 horas impróprio até i4 anos

TARZAN E AS
j com Jhony Weissmuller; Beenda Joyce e JhODOy Sheffíed.

DOMINGO - ás 14,00 hora. - Cen.ura Livre

TARZAN E AS AfvlAZQNAS
") .........

à� 17,00 horas • ceUIlUCd livre
às 20,00 horas·· Irnp, até 14DOMINGO

<tnu.

DUELO AO SOL
com Jennifer Jones, Gregory Peck e Joseph Cotten - Um romance
de amor, ódio e violeneia .00 árido texas do século passedo. Eleuco

de milhares! Cenas Gigantescas! Technicolor deslumbrante!

3a. Feira - á.20,00,hora. - improprio até 1·1 ano.

CARICIAS COMPF?ADAS
eem John Derek. Milly Vitale e Freda Jackson - Por s: n amor ela
se tornou oma. mulher de rua! Mas quem poderia negllr·pC.I'dão. Espe.
rava encontrar o amor de snB vida ••. mus só encontron perdição .•

Quarta feira - àll 20,GO hora. - impróprio até 14 anos

PORTO DE FURIAS

.
,

"

com Stanley Bake-;, Victor Mac Loglen e Lueiana Palllzzi - Luta
de paixões! Ei8 aqui os elemento8 dcate tenso dramo, ,num pitoresco

.. ponto da eosta espanhola. Paixão .. � Ação. '. Violeneia ...

5a. feira - à. 20,00 hOfa. - improprio até 14 ano.t

Norman O Recruta Biruta
com Honor Blackman e

•.
Ed�ardo Chapman ..:.. o cômico que

•

arr_anca ae maiores gargalhadas.

6a. feira -::. as 20,00 horas - improprio até 14 anolll

EMBOSCI\DA HERÓICA
eom Steve Cochram, Diane Brewster e Len Gordon - .4ção e

violencia! Homells rudes em disputas sangrentas! Seu único
direito era B violência!
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